
Deu certo
“The Flash”, a nova série da Globo, que estreou na 
semana passada nas madrugadas da programação, já 
surtiu efeito na audiência. Houve um aumento de 50%, 
em relação a semana anterior. É claro que a entrada das 
férias escolares deve ser levada em conta no aumento 
no número de televisores ligados até mais tarde, mas 
interessante observar que somente a audiência da Glo-
bo subiu neste período. Record, SBT e Band registraram 
queda.

Deu certo 2
O encontro entre Ivete Sangalo e Criolo cantando Tim 
Maia deu frutos e irá render um disco. O álbum, intitu-
lado “Viva Tim Maia”, será lançado no dia 7 de agosto. A 
direção musical é de Daniel Ganjaman.
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 Jogo Rápido
Estreia amanhã, sexta-feira (10), nos EUA, “O Negócio”, 
da HBO.

A série é criação de Luca Paiva Neto e Rodrigo Castilho.

No Brasil, a produção das novas temporadas está a todo 
vapor.

Jovens entre 18 e 24 anos tem média de permanência 
de 45 minutos assistindo ao canal MTV...

... Nos últimos três meses, segundo o Ibope Media.

Já o SPTV 1˚ edição” bateu 15 pontos na última sexta-
feira (3).

 Nota 0
Os jogos Pan-Americanos de Toronto começam ofi cial-
mente amanhã, mas desfalcado. A Record, que é a emis-
sora aberta detentora dos direitos, reduziu a equipe em 
60%, em relação a edição anterior, em Guadalajara. Se há 
4 anos a emissora enviou 245 profi ssionais, este ano não 
passam de 80. A redução refl ete também no tempo de 
transmissão das competições. Segundo a Record, serão 
de 4 a 6 horas diárias de exibição (além de fl ashes em 
toda a programação). Na edição passada foi uma média 
de 8 horas diárias. Já a Record News disponibilizará mais 
tempo, cerca de 20 horas por dia, sendo 10 de transmis-
são ao vivo. A Record, apesar de ter sublicenciado os di-
reitos na TV fechada para a Globosat (O SporTV terá três 
canais destinados ao evento), a TV Globo está proibida 
de passar qualquer imagem dos jogos.

 Nota 10
Li uma entrevista do portal UOL com o jornalista Ricardo 
Boechat, e confesso que a minha admiração pelo âncora 
do “Jornal da Band” só aumentou. Não virei fã há pouco 
tempo, como muitos, depois da crítica pouco ortodoxa 
que ele fez ao pastor Silas Malafaia, até porque ele po-
deria ter falado as mesmas coisas, mas de forma diferen-
te, sem parecer o agressor. Gosto do jornalista porque 
ele faz justamente o que ele declarou durante a entre-
vista ao UOL: ele se posiciona, não é um mero leitor de 
textos. Da mesma forma que passo informações nesta 
coluna, acho importante, em determinados momentos, 
me posicionar, porque é o mínimo que o leitor espera, 
senso crítico, e isso Boechat tem de sobra.

Projeto ‘Pegaí’

Temporada 2015

Inspiração

“O ‘Pegaí’ vai chegar na África através de mim”
Inspirado pela troca de ideias e informa-
ções sobre o projeto, o professor Santare-
no Augusto Miranda declarou que não 
veio apenas para dar uma palestra, mas 
para aprender e dar início a uma nova 
era em sua vida junto com o ‘Pegaí’. “Eu 
já desenvolvo trabalhos neste sentido. 
Tenho mandado livros para a Angola e 
meu desejo é de construir bibliotecas lá, 
fazer projetos, levar profissionais bra-

sileiros para lá e pra outros lugares da 
África. Tudo isso para combater a mi-
séria e a pobreza a partir da literatura. 
Minha conversa com o pessoal do proje-
to está agregando coisas para mim e isso 
não vai morrer comigo”, garante. 
Atualmente, Santareno mora em Curi-
tiba e dá aulas no Colégio Bom Jesus, 
o que lhe dá condições de levar sua his-
tória para outros estados do país. “Meu 

trabalho tem possibilitado que eu me 
locomova para outros locais para con-
tar um pouco desta história e, ao mesmo 
tempo, arrecadar livros para mandar 
para a Angola”, conta. No final da con-
versa, ele deixou uma mensagem: “Um 
livro na prateleira é um conteúdo mor-
to. É preciso que ele circule e esteja nas 
mãos das pessoas, só dessa forma ele vai 
poder trazer vida para quem lê”. 

Alex Escobar é o novo apresentador do Esporte Espe-
tacular na Globo.
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O palestrante, que 
atualmente mora 
em Curitiba, este-
ve na cidade para 
contar sobre sua 
trajetória e a forma 
como a literatura 
teve impacto em 
sua vida, desde sua 
infância até hoje

Michelle Pavoni

Em comemoração aos 
dois anos do projeto 
‘Pegaí’ e lançamento 

oficial do Instituto ‘Pegaí’ - 
que é a entidade jurídica que 
vai dar suporte às ações do 
projeto - o professor San-
tareno Augusto Miranda, 
ministrou ontem em Ponta 
Grossa a palestra ‘Cons-
truindo a própria identida-
de a partir dos livros’. Con-
vidado pela Rede Massa, 
Santareno, que é natural da 
Angola, na África, contou 
um pouco sobre a impor-

tância da literatura em sua 
vida. Ele esteve na redação 
do Diário dos Campos para 
falar sobre sua trajetória e o 
conteúdo de sua palestra.

“A ideia da palestra é 
contar um pouco da minha 
história de vida e como o 
livro teve e ainda tem uma 
grande influência no pro-
cesso da minha formação, 
na minha trajetória, no que 
eu sou hoje e em tudo que 
ainda vou fazer no futuro”, 
ressalta. De acordo com 
ele, seu primeiro contato 
com a literatura foi quando 
chegou pela primeira vez 
na cidade. “Nasci em uma 
aldeia e ,quando tinha 11 
anos, uma professora me 
levou para a cidade e me 
ofereceu um livro, dizen-
do que, se eu gostasse de 

ler, poderia conhecer muito 
mais coisas sobre qualquer 
lugar do mundo, além de 
ir para o passado e futuro 
através dos livros”, conta. 
Santareno lembra que, além 
do contato com seu primei-
ro livro, as palavras da pro-
fessora acabaram aguçando 
ainda mais sua curiosidade 
em relação à literatura. Des-
de então, os livros possuem 
presença constante em sua 
vida.

Em relação ao ‘Pegaí’, 
Santareno acredita que o 
projeto preenche uma lacu-
na que a família e o Estado 
não suprem. “Pode até ter 
livros em casa ou na escola, 
mas tem que ter quem es-
timule a leitura e entenda 
que o livro não é apenas um 
punhado de folhas com um 

monte de informação, mas 
que ele traz consigo valores 
e princípios que vão fazer 
com que a criança cresça 
com uma visão mais ampla 
do mundo, sabendo se po-
sicionar, se expressar e ar-
gumentar”, garante.

O idealizador do proje-
to, professor Idomar Au-
gusto Cerutti, afirma que 
uma semente foi plantada 
com a vinda de Santareno 
para Ponta Grossa. 

“É uma troca de infor-
mações muito importan-
te. Assim que o pessoal da 
Rede Massa colocou a ideia 
de trazê-lo para cá eu de-
monstrei interesse e con-
seguimos viabilizar a vinda 
dele para o aniversário de 
dois anos do projeto”, con-
ta.

A música espanhola é o 
tema do próximo concerto 
da Temporada 2015 do Coro 
Cidade de Ponta Grossa, 
corpo artístico mantido pela 
Fundação Municipal de Cul-
tura. ‘Negra Sombra’ será 
apresentado nos dias 9 e 15 
de julho, às 19h30, na Igreja 
Luterana Bom Pastor, e no 
dia 16 de julho, também às 
19h30, na Igreja São José. A 
entrada é gratuita.

 “O diferencial desta apre-
sentação é que será um pas-
seio histórico. Vamos per-
correr 800 anos de música 
espanhola, começando pelo 
século XIII e indo até o sécu-
lo XX”, afirma a maestrina do 
Coro, Carla Roggenkamp. 
O título do concerto é um 
poema da escritora e poeti-
sa galega Rosalía de Castro. 
“Escolhemos os ambientes 

das igrejas não apenas pela 
acústica, mas também como 
espaço simbólico de reconci-
liação”, conta.

A perseguição e moraliza-
ção causadas pela Inquisição 
deixaram marcas na música 
espanhola do período, sendo 
que um dos exemplos mais 
interessantes é o madrigal 

Teresica Hermana, que faz 
parte do repertório do con-
certo. Este villancico (como 
são chamados os madrigais 
renascentistas espanhóis) 
ilustra bem a mistura de re-
beldia e moralismo.

Música
 “Na letra, Teresica está 

sendo cortejada e seu namo-

rado pede a ela uma única 
noite. Mas ela responde com 
seu medo de engravidar, o 
que tornaria o ‘pecado’ co-
metido visível para todos. A 
música segue muito animada 
nesse ritual de sedução e brin-
cadeira, quando de repente a 
sonoridade muda”, explica a 
maestrina.

Elementos
A associação desses dois 

elementos em uma única 
canção (erotismo e opres-
são) só existe nos villancicos, 
não sendo encontrados nas 
canções correspondentes de 
outros países europeus, que 
ou são sacros e moralizantes, 
ou são românticos, festivos e 
eróticos. Segundo Carla, “o 
público vai se surpreender 
com uma sonoridade bem 
diferente e envolvente”. (Das 
Assessorias)

Professor angolano realiza 
palestra em Ponta Grossa

 “Pode até ter 
livros em casa ou 
na escola, mas 
tem que ter quem 
estimule a leitura 
e entenda que o 
livro não é apenas 
um punhado 
de folhas com 
informação”

Coro Cidade realiza concerto ‘Negra Sombra’

SANTARENO e Idomar trocaram ideias sobre o projeto na tarde de ontem

CONCERTOS serão realizados em duas igrejas. Entrada gratuita
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